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    “A alma é curada ao estar com crianças.”




    Fiódor Dostoiévski


  




  

    INTRODUÇÃO




    Nesta obra, resultante da dissertação apresentada ao Programa de Pós-Graduação em Letras da Universidade de Passo Fundo, sob orientação da Professora Doutora Marlete Sandra Diedrich, busca-se compreender a vivência, na escola, das práticas sociais de linguagem envolvendo oralidade e escrita pela criança do 2º ano do ensino fundamental, a partir de sua manifestação discursiva.




    A motivação pessoal para o desenvolvimento deste estudo explica-se, inicialmente, pela regência de classe da pesquisadora nos anos iniciais do ensino fundamental, especialmente, pela identificação das marcas orais evidenciadas nas produções textuais escritas dos educandos. Tais fatos levaram à constatação da necessidade de compreender quais são as reflexões/relações que os educandos estabelecem entre fala e escrita durante o processo de aquisição do sistema de escrita alfabética.




    Além disso, motiva-se pelos questionamentos mobilizados a partir da própria prática pedagógica em salas de alfabetização; por diversas vezes, a pesquisadora procurou compreender os processos de escrita para poder mediá-los de maneira mais adequada ou se preocupou com a formação de educandos capazes de interagir através da escrita em diferentes contextos comunicativos. Sem se esquecer de considerar que as crianças, nesse contexto, são extremamente ativas em relação à própria aprendizagem: questionam, refletem e buscam explicações capazes de satisfazer e/ou instigar ainda mais suas inquietações.




    De acordo com Marcuschi (2010, p. 16), a partir dos anos 80, em reação aos estudos realizados nas três décadas anteriores, ocorreu uma mudança de perspectiva no que se refere ao estudo das relações entre fala e escrita. Segundo o linguista, tal mudança representou mais do que uma simples troca de perspectiva; ela revelou a construção de um novo objeto de análise e uma nova concepção de língua e de texto. Atualmente, oralidade e escrita são concebidas no contexto das práticas sociais e culturais.




    Ainda segundo Marcuschi (2010, p. 46), nos últimos anos, os estudos sobre a relação entre língua falada e língua escrita se intensificaram e os resultados das investigações vêm mostrando que a questão é complexa e variada. Conforme o linguista, os estudos já realizados indicam, essencialmente, que a visão dicotômica da relação entre fala e escrita já não se sustenta e, justamente por isso, fala e escrita podem ser relacionadas e comparadas, mas não em termos de superioridade e inferioridade.




    Por intermédio de uma busca no Catálogo de Teses e Dissertações da Capes, realizada em janeiro de 2018, é possível afirmar que muitos trabalhos com o objetivo de estabelecer relações entre a fala e escrita, bem como analisar as marcas da oralidade em textos de educandos, já foram realizados. Tais pesquisas foram desenvolvidas a partir da análise das produções textuais escritas de educandos do ensino fundamental, do ensino médio e do ensino superior, como Letras e Pedagogia.




    Nessa perspectiva, Corrêa (2015) realizou, em sua dissertação, uma análise acerca das influências da fala no princípio da alfabetização da criança, refletindo sobre a importância da consciência fonológica no processo de ensino-aprendizagem. A autora analisou textos escritos por educandos do 3º ano do ensino fundamental, contemplando diferentes gêneros textuais produzidos pelas crianças, como a tirinha, a carta, o anúncio e o poema. Perante as análises, a pesquisadora observou que há “erros”1 relacionados à influência da oralidade na escrita, mas também ocorrem muitos “erros” decorrentes de convenção ortográfica. Além disso, que não há uma relação entre o gênero e o quantitativo de erros, mas sim entre o quantitativo de “erros” e a prática de escrita. Quanto mais os alunos praticam a escrita e fazem reflexão linguística sobre o ato de escrever, resolvendo atividades que contemplem a consciência fonológica, melhor será o seu desempenho no processo de aquisição da escrita.




    Em sua dissertação, Souza (2016) analisou as relações entre fala e escrita, assim como a influência da oralidade em textos narrativos, escritos por alunos do 4º ano do ensino fundamental. A autora observou que grande parte das dificuldades apresentadas nos textos parte do próprio funcionamento da língua, no fato de que o educando se apoia na fala quando não possui os conhecimentos necessários da escrita. De acordo com a pesquisadora, a criança constrói suas concepções de escrita partindo da oralidade; por isso, muitas marcas orais podem ser evidenciadas em suas produções escritas. No entanto, essa tendência diminui à medida que a criança adquire experiência e propriedade na produção de textos escritos.




    Já Oliveira (2015) analisou, em sua dissertação, as marcas de oralidade na produção de textos narrativos lendários e textos argumentativos de estudantes do 7º ano do ensino fundamental, com o objetivo de verificar em qual dos gêneros as marcas de oralidade são mais evidentes. A partir das análises, a autora concluiu que não há mais interferência da oralidade na escrita de textos narrativos do que em textos argumentativos; em ambos os textos, existem marcas de oralidade que precisam ser elucidadas como instrumentos eficazes na compreensão das diferenças entre fala e escrita, não como forma de compreender de que maneira os contextos de produção de uma e de outra podem influenciar suas estruturas.




    Como se pode observar, esse campo de investigação é fértil e ainda há muito a ser explorado. Por isso, a pesquisa que originou esta obra se justifica pelo propósito de colaborar com tal discussão e, além de tudo, evidenciar os educandos como sujeitos que refletem, que estabelecem relações entre as modalidades da língua e se apoiam nas vivências de linguagem que já possuem e compartilham em sala de aula para, assim, apropriarem-se do sistema de escrita alfabética.




    Nesse sentido, esta obra se distingue, de certa forma, das citadas por focalizar seu interesse na experiência de aquisição da escrita e na vivência de práticas de linguagem pelas crianças do 2º ano do ensino fundamental. Entende-se que a vivência se refere à vida, à aprendizagem adquirida mediante as experiências vividas. Tais experiências são variadas e estão diretamente atreladas ao contexto social e cultural em que os sujeitos estão inseridos, dado que não é possível considerá-las como fatos isolados ou frutos de reflexões inteiramente individuais. Ao contrário, as vivências são condicionadas pelo meio social e cultural a partir dos quais os sujeitos vivenciam diferentes práticas de linguagem, por exemplo.




    De acordo com Rojo (2008, p. 185), nas últimas décadas, no domínio da escrita e de sua aprendizagem e/ou desenvolvimento por parte da criança, teve início um debate sobre o que ela pode significar para o sujeito que a aprende e sobre quais seriam as formas de aprendizagem desse sujeito. Tanto que um consenso foi estabelecido em torno do fato de que a escrita não era um objeto social privativo da escola e a criança também não adentrava nela como um sujeito sem nenhuma concepção sobre esse objeto.




    De maneira oposta, ainda segundo a autora, as crianças já haviam percorrido um grande percurso e construído uma série de usos e concepções sobre objetos escritos antes da alfabetização. No entanto, nesse debate, “o papel do outro e da interação com o outro no processo de construção de práticas, discursos e concepções letradas” ficou em segundo plano, durante algum tempo, pois o foco inicial era o sujeito cognitivo. De outro modo, o sujeito que estabelecia relações com os demais e, consequentemente, aprendia a partir delas ainda não estava em evidência.




    Os fundamentos teóricos deste estudo, com base nesse entendimento e por essa perspectiva, seguem os princípios e pressupostos da abordagem dialógica de Mikhail Bakhtin e seu Círculo (1992,2004), em que o sujeito é considerado como um ser social que se apropria da palavra por meio da experiência com o mundo que o cerca. Além do mais, o sujeito é compreendido como um ser de resposta, que busca a compreensão responsiva ativa do outro em diferentes possibilidades de interação verbal, não só escrita.




    Tais pressupostos dialogam com estudos da Análise da Conversação advindos dos pesquisadores alemães Peter Koch e Wulf Osterreicher, cujos trabalhos chegaram ao Brasil por meio de Marcuschi (2008, 2010) no que se refere à concepção de língua e ao contínuo tipológico entre oralidade e escrita.




    Nessa perspectiva, procura-se, além de instigar o olhar para a criança que reflete ao falar e ao escrever, ancorando-se em seus conhecimentos linguísticos e estabelecendo relações entre as modalidades da língua, reafirmar o papel do outro durante todo o processo de ensino-aprendizagem não apenas quanto à apropriação do sistema de escrita alfabética, mas também enfatizar a importância da interação com o outro ao longo desse processo. Desse modo, entende-se que este estudo possa contribuir para a prática dos educadores, pois tem potencial para provocar reflexões, mesmo que de forma sucinta, sobre o deslocamento dos educandos em práticas sociais de linguagem.




    No trabalho que originou essa obra, foram analisadas as produções textuais, orais e escritas, de educandos do 2º ano da Escola Municipal de Ensino Fundamental Barra Funda, localizada no município de Barra Funda, RS. Durante o ano letivo de 2017, o total de educandos matriculados na escola era de 154; destes, 77 frequentaram os anos inicias do ensino fundamental. Nesse contexto, também é pertinente salientar que a professora da turma é a pesquisadora que desenvolve o estudo. Tal fato justifica a escolha do campo selecionado.




    Esta obra está organizada em três capítulos, além desta introdução. No segundo capítulo, são expostos os pressupostos teóricos de Bakhtin (1992/2004) acerca de linguagem, língua, enunciação, tema e significação dos enunciados, interação verbal, compreensão responsiva ativa e gêneros do discurso. Tais escolhas teóricas se justificam pela necessidade de dar conta das questões da língua como prática social, situada em contextos históricos precisos. Além disso, busca-se evidenciar o sujeito que se comunica por meio da enunciação, que espera do outro uma compreensão responsiva ativa em relação aos enunciados que produz e que o faz a partir do meio social no qual está inserido.




    Em seguida, ainda no segundo capítulo, algumas reflexões sobre as práticas de oralidade e escrita no contexto escolar são delineadas a partir das contribuições de Faraco e Tezza (1993), Cagliari (1998), Fávero, Andrade e Aquino (2000), Leal (2008), Bakhtin (1992) e Signorini (2001). Nessa perspectiva, entende-se que as contribuições abordadas possam contribuir para salientar, entre outros aspectos, a necessidade de valorização das experiências linguísticas que os educandos já possuem antes mesmo de ingressarem na escola, de compreendê-los como sujeitos ativos e responsivos, capazes de estabelecer relações entre as modalidades da língua.




    Já no terceiro capítulo, são expostas, a partir de Marcuschi (2008, 2010), as relações entre fala e escrita e a determinação de que tais distinções podem ser mais apropriadas levando em consideração os usos do código linguístico. Dessa maneira, pretende-se destacar que o contínuo que se verifica entre a fala e a escrita também tem o seu correlato no contínuo dos gêneros textuais como forma de representação de ações sociais e que ele, por sua vez, evidencia os gêneros tidos como híbridos sob o ponto de vista da modalidade. Tal realidade, neste contexto, está associada à concepção de esfera social, contemplada neste mesmo capítulo em relação à constituição da criança como sujeito da linguagem.




    O quarto capítulo é dedicado aos princípios teórico-metodológicos que direcionam a análise do corpus selecionado, assim como o campo de investigação. Já no quinto capítulo, as produções textuais selecionadas são analisadas a partir dos pressupostos teóricos de Bakhtin (1992, 2004), Cagliari (1998, 2010), Signorini (2001) e Leal (2008) e dos princípios teórico - metodológicos definidos. Ao final, são realizados, em relação aos objetivos estabelecidos, alguns comentários que configuram a discussão da análise.




    No último capítulo, são realizadas as considerações finais, contemplando os resultados do estudo, suas contribuições e as limitações apresentadas em relação ao seu desenvolvimento.




    




    

      

        1 Salienta-se que a palavra “erros” foi utilizada pela pesquisadora Corrêa (2015). No contexto desta pesquisa, os “erros” não são tomados como equívocos ou incoerências por parte de quem escreve, mas na perspectiva das reflexões/relações que as crianças estabelecem ao escrever, a partir de suas vivências de práticas de linguagem.


      


    


  




  

    1. VIVÊNCIA DE LÍNGUA E PRÁTICAS DE LINGUAGEM NO CONTEXTO ESCOLAR




    Este estudo propõe a descrição da vivência, na escola, pela criança do 2º ano do ensino fundamental, das práticas sociais de linguagens orais e escritas a partir da análise de sua manifestação discursiva. Desse modo, torna-se pertinente enfatizar que não se trata de um estudo sobre estratégias de ensino de língua, mas acerca do deslocamento do sujeito do ensino fundamental entre práticas sociais de fala e escrita, por vezes hibridizadas2.




    No presente capítulo, são expostos os pressupostos bakhtinianos acerca da língua como forma específica de representação social. Procura-se situar as práticas sociais de linguagem vivenciadas pela criança, sem esquecer sua própria inserção no meio social como sujeito que atua na e pela linguagem.




    1.1 LÍNGUA E ENUNCIAÇÃO




    De acordo com Bakhtin/Volochinov (2004, p. 70), a linguagem não é de fácil definição e possui existência em três esferas da realidade: física, fisiológica e psicológica, resultando em um conjunto complexo de elementos numerosos. No entanto, tal conjunto precisa ser inserido em um contexto mais amplo, na esfera única da relação social. Assim, entende-se que, para observar o fenômeno da linguagem, é preciso situar os sujeitos no meio social. O locutor e o ouvinte, pertencentes à mesma comunidade linguística, devem estar integrados a uma situação social imediata:




    [...] a unicidade do meio social e a do contexto social imediato são condições absolutamente indispensáveis para que o complexo físico-psíquico-fisiológico (...) possa ser vinculado à língua, à fala, possa tornar-se um fato de linguagem. Dois organismos biológicos, postos em uma presença num meio puramente natural, não produzirão um ato de fala. (BAKHTIN, 2004, p. 70-71)




    Nessa perspectiva, a linguagem como objeto de estudo amplia-se e torna-se ainda mais complexa, pois o meio social organizado e a situação de troca mais imediata comportam relações de diversas naturezas e de múltiplas facetas. Desse modo, o complexo físico-psíquico- fisiológico constitui um processo social; por essa razão, não se pretende descrever a vivência das práticas sociais de linguagens orais e escritas pela criança do 2º ano do ensino fundamental sem que elas sejam integradas ao meio e ao contexto social mais imediato.




    Observa-se que a língua também se constitui a partir de aspectos sociais e históricos e não, propriamente, em suas peculiaridades formais. De acordo com Bakhtin/Volochinov (2004, p. 127), a língua enquanto sistema estável de formas normativas é apenas uma abstração científica que só pode servir para determinados fins teóricos e práticos particulares. Tal abstração não dá conta de maneira adequada da realidade concreta da língua em razão de não compreender determinados aspectos, como os propósitos imediatos à comunicação.




    Nesse contexto, torna-se pertinente considerar que tais afirmações criticam a concepção de língua como abstração. No entanto, compreende-se a língua também como um sistema de formas, porém sujeito às influências sociais e culturais. A abordagem de tais influências é imprescindível para que se possam compreender e descrever as práticas sociais de linguagem das crianças, sejam elas orais, sejam elas escritas.




    Dessa maneira, Bakhtin/Volochinov (2004, p. 90) considera que é só para a consciência individual do locutor, e do ponto de vista dela, que a língua se apresenta como um sistema de normas rígidas e imutáveis. Se ela for observada com um olhar objetivo, não serão encontrados indícios de um sistema de normas imutáveis, mas de uma evolução constante das normas da língua. Além do mais, para o locutor, o sistema linguístico, enquanto conjunto de sinais imutáveis e sempre idênticos a si mesmos, não serve aos propósitos imediatos da comunicação. Para ele, o que importa é aquilo que permite que a forma linguística figure num dado contexto, aquilo que a torna um signo adequado às condições de uma situação concreta de comunicação. Assim, entende-se que, para o locutor, bem como para o receptor pertencente à mesma comunidade, a forma linguística só tem importância enquanto signo, variável e flexível. De outro modo, a forma linguística torna-se relevante a partir do significado que ela adquire em diferentes contextos de comunicação em que o locutor e o receptor estão inseridos. Isso se deve à variedade e à flexibilidade.




    Bakhtin/Volochinov (2004, p. 95) considera que, na prática viva da língua, a consciência linguística do locutor e do receptor não está relacionada a um sistema abstrato de formas normativas, mas com a linguagem nos contextos possíveis de uso de cada forma particular. A palavra apresenta-se ao falante como parte das diversas enunciações dos locutores e das diferentes enunciações de sua própria prática linguística. Além do mais, a consciência linguística dos sujeitos não tem o que fazer com a forma linguística enquanto tal, nem com a própria língua. A forma linguística pressuposta




    [...] sempre se apresenta aos locutores no contexto das enunciações precisas, o que implica sempre um contexto ideológico preciso. Na realidade, não são palavras o que pronunciamos ou escutamos, mas verdades ou mentiras, coisas boas ou más, importantes ou triviais, agradáveis ou desagradáveis, etc. A palavra está sempre carregada de um conteúdo ou de um sentido ideológico ou vivencial. (BAKHTIN/VOLOCHINOV, 2004, p. 95, grifo nosso).
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